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Introdução: A gravidez representa uma época oportuna para desmistificar alguns mitos e crenças que giram em 
torno da assistência odontológica durante essa fase, destacando-a como papel-chave dentro da família, tornando-
se multiplicadora de informações sobre os cuidados com a saúde de todo o núcleo familiar. Sendo assim a mulher 
está em período de se abrir para novos conhecimentos, buscando promover a saúde e o bem-estar da gestante e 
também do seu futuro filho. Objetivos: Foi avaliar fatores que influenciam a visita ao dentista durante a gestação. 
Material e método: Os dados foram obtidos em prontuários clínicos da Faculdade de Odontologia de Araraquara 
(FOAr-Unesp) da clínica de Atendimento à Gestante, no período 2000-2019 Participaram do estudo 703 gestantes, 
que responderam perguntas sobre sua condição sociodemográfica e variáveis relacionadas a saúde geral e bucal. 
Os dados foram analisados, tendo como variável dependente a pergunta “já recebeu atendimento odontológico 
estando grávida?” e como variáveis independentes: etnia, idade, estágio da gravidez, orientação médica, ansiedade, 
tabagismo, motivo da última visita ao dentista, hábito de morder lábios/bochechas, aftas, boca seca, sangramento 
gengival, frequência de escovação e uso de fio dental. Resultados: Após análise de associação, realizou-se o teste 
de qui-quadrado considerando-se significância de 5%. Cerca de 65% das participantes relataram não ter passado 
por atendimento odontológico durante a gestação. Em relação ao estágio da gravidez, no 1o trimestre, 15% tiveram 
atendimento odontológico, no 2o trimestre 54% e no 3o trimestre 31%. As variáveis associadas ao atendimento 
durante a gestação foram: uso de fio dental (p=0,042) e sangramento gengival (p=0,011). Conclusão: Visitas ao 
dentista durante a gestação, embora de extrema relevância para a saúde da mulher e seus filhos, foram de baixa 
frequência o que sugere a necessidade de implementação de programas que visem a conscientização e a importância 
da visita ao dentista durante esse período. 
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